
Já hoje, 
a linha 
do hori­
zonte...

Parece distante, 
escondida  

e inalcançável.

Em  
Tóquio,  

tem  
sempre  

um  
demônio 

 à 
espreita.

Talvez 
exista 
outro 

caminho 
a seguir.

Pode ser 
que existam 

outras 
oportuni­
dades me 

esperando 
em algum 
lugar da 
cidade.

18
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Ah...!

TAP

TAP

Mmm... 
Namo­

radinha 
nova, é? 
Heiha­
chi...

... Quando 
comecei a 
namorar o 
Taneda, não 
pensei que 
teria a vida 
que levo 

hoje.

Eu vim lá 
do norte e 
o Taneda, 
lá do sul 
do país.

Estávamos 
atordoa­
dos com a 
quantidade 
de gente e 
a comple­
xidade da 
cidade de 
Tóquio.

A sensa­
ção era 

que tínha­
mos pou­
sado num 
planeta 

alienígena, 
só nós 
dois.

Estáva­
mos inse­
guros e 

preocupa­
dos, mas 
também 

empolga­
dos...

... Não 
importava 
a situação, 
o nosso 
horizon­
te parecia 
muito maior 

naquela 
época.
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... Eu 
não 

nasci 
pra 
essa 

coisa de 
ser uma 
adulta 
respon­
sável.

Quando 
comecei 

na empre­
sa, até 
que me 

esforcei, 
sabe?

Mas não 
adiantou. O 
trabalho 
é um tédio, 
e eu não 

consigo me 
enturmar 
com o pes­

soal.
Me 

sinto 
apri­

sionada 
numa 
jaula 
o dia 

inteiro.

Imaginando 
quanto 

tempo mais 
eu aguen­
to essa 
tortura.

Achei 
que 

fosse 
pirar em 
menos 
de um 
ano.

Mas 
até 
que 

segu­
rei bem 

até 
hoje.

... Putz, 
desculpa. 
Tô te en­
chendo o 
saco com 
esse papo 
pesado, 

né?

... Hein, 
Heihachi...

Meu único 
momento 
de paz é 

a hora do 
almoço, que 

eu passo 
com você, 
Heihachi...

16
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Ah...  
Qual é! 
Não faz 
a menor 
diferen­

ça...

É o que 
eu sempre 

digo. O 
que falta 
em você 
é motiva­
ção para 
crescer 

...

... Ao 
contrá­
rio dos 

pelos do 
seu na­
riz, né? 
Estão 
cres­
cendo 

adoidado!

... Você 
está 
pres­
tando 

atenção, 
Inoue?

... HÃ?

“Hã”?! 
Você não 

ouviu nada 
do que eu 
disse, né?!

Essa cara 
de má 
vonta­
de, essa 

atitude de 
garota 

rebelde!!

Oh!

Não vai 
achando 
que pode 
continuar 

agindo 
assim pra 
sempre, 

viu?!

... ZINTO 
BUITO...

... Ai, ai.

15
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Estou 
ficando 
gordo? 
Tanto 
faz.

Estou 
com 

pelos 
apare­
cendo 

no 
nariz? 
Tanto 
faz.

Ninguém 
viu? 

Então 
tanto 
faz.

Não  
estou 
nem 

aí pra 
nada. 
Tanto 
faz.

Existem 
guer­
ras, 
tra­

gédias 
e um 
monte 

de gente 
mor­
rendo 
mundo 
afora, 
mas eu 
estou 
feliz? 
Então 
tanto 
faz.

A empre­
sa é uma 
droga, 

mas paga 
bem? 
Ótimo, 

tanto faz.

... Dois 
anos 

pensan­
do essas 
coisas...

Mas  
pelo  

menos 
o dinheiro 
está ren­
dendo na 
poupança.

Inoue, 
vem 
cá!

Eu já 
disse 
pra 

você!

Os docu­
mentos 

precisam 
ser gram­

peados 
duas vezes 
no canto 
superior 
direito!!

PLANO DE PROMOÇÃO DE VENDAS 
PARA O SEGUNDO SEMESTRE

14
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Ah, tá... 
Ele  

deve ser  
rico, 

então?Não sei  
direito... 
Mas é 

presidente 
de uma 

empresa 
de infor­
mática...

Ah, e você 
precisa ver, 

ele anda 
com dois 
relógios 
Bulgari, 

um em cada 
pulso!!

Ele é
RETAR-
DADO?

O sonho 
dele é 

ter uma 
estátua 
ergui­
da em 
lugar 

público.

...

WHIMMM
AH, É?
 Que 

legal.

É nesta empresa 
de equipamentos 
para escritórios, 
que é de segunda 
categoria, mas 

campeã em tédio...

Que eu  
trabalho  

como  
auxiliar  

de escritório

Ah. Viu 
só? Tá 
funcio­
nando.

Como fun­
cionária da 
empresa, 

você deveria 
aprender a 
consertar 

sozinha uma 
copiado­
ra, viu?

He, 
he!

Mas você 
é tão boa 
pra con­
sertar 

as coisas, 
Meiko.

...  
Qual­
quer 

 dia eu 
mato 
essa 

vadia!!

Pra mim,  
os adultos  
são aquele 
povo que  

só diz 
“tanto faz”.

13

Solanin 01_FINAL.indd   198 27/10/2011   11:17:12



Sério? 
Você 

mora com 
o seu na­
morado, 
Meiko?

É.  
Ele  

andou meio 
desem­
pregado 

desde que 
a gente 

 se formou 
na facul­

dade.

Aí a 
gente 

resolveu 
se jun­
tar e... 
Já faz 

quase um 
ano.

Jura? 
Não 

acredito!

É. 
Eu 
sei.

Quando 
 ele começa 
a me encher 
o saco, te­

nho vontade 
de matar o 
infeliz. De 
verdade.

E o que 
o seu 

namorado 
faz?

Ele é ilus­
trador numa 

empresa 
terceirizada 
que fornece 
material pra 
um jornal, 
mas não é 

registrado.

O salário 
é tão baixo 
que ele não 
consegue 
pagar um 
aluguel 
sozinho. 

Por isso, a 
gente mora 

junto.

Nossa...! 
Que 

dureza, 
hein...!

O meu 
namorado 
também me 

convidou pra 
morar junto, 
porque o apê 
dele é enor­

me, sabe?

12
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Trabalho 
como auxiliar 
de escritório, 

como mui­
tas outras 
garotas em 

Tóquio.

Mas ainda sou 
jovem, por 
isso tenho 

um monte de 
objeções em 
relação à 

sociedade e 
aos adultos 
em geral.

Não sei o que 
fazer com 
isso, e vou 
acumulando 
 o veneno 
dentro de 

mim.

Em dias 
como hoje, 
sinto raiva 

até das 
pessoas 

que cruzam 
comigo pe­
las ruas.

GOOOOH...

Percorro 
todo o tra­

jeto da minha 
casa até o 
trabalho 
mandando 

pensamentos 
negativos pra 

essa gente 
toda.

Ô amiga. 
Olha só 

essa 
baba. 
Tenha 
dó, né?

T-TAM

T-TAM

T-TAM

T-TAM

T-TAM

... 
Quer 
sa­
ber?

Que 
todo 

mundo 
vá pro 
inferno, 

isso 
sim!

Em  
Tóquio, existe 

sempre 
um  

demônio 
à espreita.
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Pôôô!!

Sujeitinho 
irritante 

você, logo 
de manhã, 

hein?!

Hi! 
Hi! 
Hi!

Ah, pega 
leve 

comigo, 
vai. Eu tô 
morto. 
Varei a 

noite toda 
traba­
lhando.

Mmm...  
E  

termi­
nou?

A  
parte 
mais 

urgen­
te, sim.

A partir de 
hoje, eu tô 
fechado pra 

balanço. 
Escreve aí o 
que eu tô  
dizendo.

Ah...  
Olha lá. 
Estão 

vindo me 
buscar 

do mundo 
dos so­
nhos...

Bom 
trabalho 
pra você, 
Meiko...

He! 
He!

10
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Meus pais mo­
ram em outra 
província e 

são agricul­
tores, por 
isso vivem 
me mandan­
do caixas 

de legumes 
e verduras 

fresquinhos.

Mas eu, como 
boa cidadã 

consumista de 
Tóquio, prefi­
ro mil vezes 
comprar pães 
e chocolates 
industrializa­

dos.

Caramba... 
Já falei mil 
vezes que 
não adianta 

mandar tanto 
assim, que vai 
acabar tudo 
apodrecendo 
na geladeira, 

pô.

Lá vem  
mais uma 

temporada 
do festival 
de curry 
 de legu­

mes...

Cheguei.

Opa.  
O que 
é isso? 
Mais 
uma  

remes­
sa da 
sua 
mãe?

Ou  
seja,  

mais um  
festival  

do  
curry?

Nossa,  
você demo­
rou, hein? 
Hoje era a 
sua vez de 
preparar 
o café da 

manhã, viu? 
Taneda!

Vai,  
quero 

ouvir você 
pedindo 
perdão 

pra  
mim.

Foi 
mal.

Errado! 
Tem que 
dizer  
“me 

perdoa, 
rainha 
Meiko”!!

Foi 
mal.

KIRITANPO

9
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29
43

57

71
85

99

113

127

143

157

171

185

199

Com 
licença. 

Encomen­
da para 
Meiko 
Inoue.

Já 
vai...

MEIKO INOUE

NARUO TANEDA

VROOO...

KIRITANPO

Transpor-
tadora 
LION
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